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Sessão especial em homenagem 
ao Sr. Presõdente da Repú­
blica do Uruguay - Sr. Luiz 
Battle y Berres 

'DRESIDf:NCIA DO SR, MELO VIA~ 
NA, PRESIDENTE DO CONGRES­
!';O. 

As 15 horas c 30 minutos com-
parecem c.s Sr>, S','nador<:s: 

Melo Viana. 
(3eorgino Avelino. 
João Villasboas. 
Dario Cardoso. 

• t.mazonas : 
Álvaro Maia. 
Vald€mar P<:dro!a, 
Soevel'iano Nun'~. 

Pará: 
Álvaro Adolfo. 
A ugu.s to Meira. 

MaranhÍio: 
Clodomir Cardoso. 
Vitorino Freire. 
Evanàro Viana. 

Piaul: 
.;Joaquim PirflI. 

Ceará: 
Olavo Oliveira 
l'\'l'llandes Távora. 

Rio Grande do None: 
Ferreira de Sousa. 

P~rafba: 
Adalberto Ribeiro. 
Vergniaud Wall:l~ri,,\', 
José Américo. 

Pernam'ouco: 
Etelvino IJns. 
ll.polônio Sales. 

Alagoas: 
Cícero de Vasconcelos 

Sergipe: 
Vállu Franco, 
MaYllard G~m", 

Bahia: 
Aloisio de Car,'albo. 
Pinto Alelxo: 
Pneira Moacir. 

Esplrito Santo; 
Atilio Vivacqua. 
Henrique de No\'a16, 
,s'::i.ntos ~ev~s. 

Rio d r2" J aneiro~ 
Alfredo N'eves. 
P.e-reira Pinto. 
Sá Tinoco, 

Diolritü Federa!. 
A!ld.!"rtde R.amos. 

'Minas Gerais: 
r~h'l() Vir..na. 

8ft,] Paulo: 
Jwrlolfo M:randa. 
Euc:lde~ Vieira. 

,Goiac:: 
Dario C~rjoso. 
Pi'dro Luâovico, 
I>lfredo N<lsser. 

Mato Grosso: 
João ViliasobOas. 
Ves;:Hlslano Martin' 
Fi!in;.o MüllC'. 

Paraná: 
'f'!!<\'io Guimlll'~. 
'Hu~rt,,-, Gla.sser. 

Cê/NGRESSO NACIONAL 
Santa Catarina: 

Ivo d'Aqulno. 
F:rancisco Gallottt. 
Lúcio Corrê&. 

Rio Grande do Sul: 
E"nesto DornelleB. 
Sa ,gado Filho. 

as ~ Senhores Dê-putadot!: 

Samuel Duarte-. 
José Augusto. 
Graccho Cardoso. 
Munhaz da Rocha. 
GetUlio Moura. 
Arêa Leão • 

Amazonu: 
Carvalho Leal. 
Antônio Maia. 
Leopoldo Péres. 
Manuel Anunciação. 
Mourão Vieira. 
Pereira da SU'I'a. 
Vivaldo Lima. 

Pará: 
Ag",stinho Mont~1ro. 
Carios Nogueira. 
Deodoro de Mendonça. 
Duarte de Oliveu-a. 
João Botelh<>. 
Lame!r" Blt~noourt. 
Raeha Ribas. 

M.:l'an!lãc: 
Afonw Matos. 
Alarico Pacheco. 
Antenor Bogeia. 

-Creporl FrancO. 
Elizabetho Carvalho. 
Freitas Dinlz. 
Lino Machr.do. 
Odilon Scares. 

Piaui: 
Adelm2.r Rccha. 
Antônio Correi&. 
Coelho Rodrigw:a, 
J.lsé Cil1ldido. 
R211a ult Leit<'. 
Si~-2frC'do Pa~:r.:.co. 

Ceará: 
Ali:'llc .. c!'" karipe. 
B~ni Carvalho. 
Edgard àe Arruda. 
}'~'al1ClSCO Á' • .!.0nt2. 
}~rcLl Gentil. 
João Adeoda:o. 
Jofto Leal. 
Jo:oe Borba. 
I.re;Io Sanlp~:'::). 
O,,\'alào stuo;art. 
Paulo Snrnsate. 
ILui B',,'bcsn, 

Rio G~~--;~1(!~ ti.::; ).r·...;:'l'f: 

AluL'io Alves. 
Café Filho, 
Df'OC1{'cio Duart.e 
J0,é Arnaud. 
'I1:o~a. Neto. 
Valfredo Gurg~:. 

Paraibn: 
P.rnani s..~t.yro. 
Jo'ernando NobrEi'll., 
Jnnduí CaT!lcirv. 
Jvão Agripino. 
Jo"" Jo!!ii". 
O~ln!1t" Aql1i~o. 
b>',,;_ T"'n"I(" .. 

~ .. 

P<>rn:tmbuco: ' 
Agamemnon Magalhães. 
Alde Sampaio. 
Arruda CâmaMl.. 
Costa pôrtô. 
Edgar Fernandes. 
Ferreira Lima. 
Gilberto Freire. 
JarD.~s Maranhão. 
J06é Maci~l. 
João Cleofas. 
Lima CavaIC1UI'~. 
O.svaldo Lima. 
Sou.sa Leão. 
U:iss<>s Lins. 

A]agoas: 
Antônio Mafra. 
Frei tas Cavalcanti. 
Lauro Monten~. 
Luis Silveira. 
Medeiros Neto 

Sergipe: 
Amando Fontes. 
Carlos Valdtmar, 
Diniz C',onçalve.<!. 
Leite Neto. 
Leandro Maciel. 

Bahia: 
Aliomar Baleeiro 
Aluisio de Castro, 
AIt r.mirando Requlão. 
Aris'!des Mflton. 
Carvalho Sá. 
Cordeiro de M1randa. 
Eunápio d", QuelrÓ6. 
Fr61.s d~ Mota. 
João Mendes. 
José Jatobá. 
'Juraci Magalhães, 
Luis ViaIUl. 
Manuel Novais. 
Negreiros FaleM 
Nélson Cunelro. 
Pacheco de" Oliveir& 
Rafad Clncurá. 
R,.egis PRC~eco. 
Rl1i Santos. 
Vi~,ra de Melo. 

E.,pirito Sanio! 
Alvaro Casu-lo. 
Ari Vi?.!1a. 
Asd~ub.al Soares. 
C ""r;o~ M-:oeiros, 
Ei.:rk0 Sales. 
Luis Cláudio. 
V:c-ira de Re~end .. , 

DLstrito F-2deral: 
A ~ ~il:J.~o Silva. 
Bacta N.f:VES. 
"B::-njanlin F.1T3.l';. 
Gur"el do Amara~. 
. k',é R ":ne1'o. 
,JuranGir Pir€s. 
SfogT,das Viana. 
V1 :·~a~ Neto. 

Rio dil Jan:lro: 
Ac arejo Torres. 
,"ll1arül Pi'ixoto. 
'Ba,'l.os Ta vares. 
Brl<>:ido 'I~noco. 
Carlof, Pinto. 
JI{'lti)I' Collet. 
• J,>;é Leomil. 
M:;guel Couto. 
Paulo l'-'erl1a~o~. 

R01nH0 Juni~.:·. 

Minas Gerais, 
Afonso Arln06. 
Alfredo Sá. 
Benedito Vala<lue.. 
ear'" Luz. 
Célso Machado. 
DuqUe de Mesquita, 
Euvaldo Lódi. 
Ezequiel Mendel. 
Faria Lobato. 
Felipe Balbi. 
Ga.brlel Passos. 
Gustavo CapaneDN. 
Israel Pinheiro. 
Jacl Figueiredo. 
Jmé Estéves. 
Ju.s<:elino Kubl~. 
Lair T06!e6. 
Leopoldo Maciel. 
Leri s&ntoo. 
Licu1'go Leite-. 
Lo:>es Cançado, 
Mílton Prates. 
Monteiro de CastA,. 
OIinto Fonseca. 
Pedro Dutra. 
!1.o<'.r!;:ues Pereira. 
'I'ristão da Cunha. 
Vasconceloo C06ta. 
Wellingtoll BrandlO. 

São Paulo: 
Antônio FelJciano • 
Aureliano Leite. 
Berto Condé. 
CamptlS Verga!. 
Cirilo Júnior. 
Costa Neto. 
Diôgenes Arruda. 
Floriano Pereir&. 
Oofre<lo 'reles 
Hel'bert Levy. 
TIon6r:ó Monteiro, 
JO<!é Armando. 
Machado Coe!ho. 
Manuel Vitor'. 

I 
Martins Filho. 
Paulo Nogueira. 
Plinio Barreto. 
PUmo CavalcantJ. 
p.{)me~ Fiori. 

J 
Romeu Lourcnção. 
Tobio Piza. 

. 'O;)1&s: 
i Caiado Godó!. 

I· " Deogenes Magalbãet. 
Domingos Velasco. 
Galeno Paranhos. 
Guilherme Xavier. 
Jalm Machado. 

Mato Gl'~so: 
Agricola de Barroc. 
Argemiro Fia.lho. 
Dolor de Andrade. 
Ma.t,l;:iano Araújo. 
Fer't.i.ltL Mendes . 
Pcuce de Ar.-uda. 
Vandolli de BarrOf. 

Paraná: 
Era.sto G,,-er:net. 
João Aguiar. 
Lauro Lopes. 
03C<'"~ Borges. 
Pinheiro MMha~. 

Santa Catarina: 
AriBtides úl1'gufa. 
Hans Jordan • 
Joaquim RamOf. 
Orlando Brasil. 
::~.aC;:l-:: COSt.3. 
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DIÁ~19 DO CO,('lGliEl?SiO ':'IACIONAL . 
..... .;;..;~ _ oh;;l~'~linprenaÓ Náclo'" ". 
,\ .~ '", ~ ·"4>;t.~·t ;' ... ' .. ' 

A .. n.dá R~r;gu.. ÁI .... t 

Repartiç6es e par:iculares: Funcionários: 
Capit.al e interior: Anó' •••••••••• 

Ano .......••• Cr" 70,oo'~ . 
56,00 
2~,oo 

mom:'!n:to de confraternizaç5.o 
doia povos de!emores do primado 

da re'!Ta de direito na com"n!dade 
das nã~6es, não seria licito ocUltar ",ue 
Dew\ ~una. interferência do de--
1eqadO:, ~!o no debate &ôbre a 
(:6rte - 41-,.Justiça arbitral vinha. até, 
exnllc1timente. a ldéJa da gUerra in­
JuJta. cóm:: o seu eorolát'.o da legitIma 
aiuda ab .~do. nontos. hoje. can!-
tala, na coo~era,:':o inte::-amerlcana 
patn. a pu tm!versal. 

N!o é do VD":SO foeltio vos. atrazar­
des, na mar,~ha da Humanidade. 
Quan10 as eo'Anlas e~"anho'as com_ 
bat1e.r:n. hduame!lte. pe~a sua mdenen­
d~mh!. e Ils:::"!ltavam as bss€''I aut.o-
n6mtcas da futura organizal":::o po'l­
trea,' nanhum dos bra':os C9,t)!t"es 1e­
'f011 ~b lon'e. N)J!\O o general Artl­
ru, • ool13e:tt\~ncia do rom'1~men"o 

$1·S. Ministros. Trimestrt.. - .. - - --os 
Justiça. é~Netócto" 

Cr$ 
'lr$ 

00 ~.emettr. - - - - - -
3t., T' t 18,QO rimes re . 

Extericr: 

\lr$ 
Cr$ 
Cr$ 1"',00 com a m~tr6~'e. ava!l!"ando, sem he-

atta!'!'"o para o re'ffme re')l''t' lcnno. 
exi'"ido' nas fa""'-o:-"., fnstl'u"-:es 8M 
re"re<"en~l!nte<:; ct'\ Banda onental na E.(ter:or: 

~=r4" Ano C $ 11C 00 A Crr 8800 CC"<lt<tu;nte r'e B~le".o.<:; Jo 1T3. 
r • no - - - ...... - .. - - 'Num tem"o em CJ~le Bo~ivar, eviden-

-a. 
Agiloultur. As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terr"Í"linam 

em qualquer dia do exercício em que forem registradas. 

hõrn.ente. v:>ce.!1a":"a, e nuando, ao C'on­
t'!'~'t"!o, e"~m l1"::t!"J"est,:,.s as pre!~n­
c!tt'l r'e e~n }/I'artin T'e~a monBr'f'Iula. 
a dec~s:::o r"o l",,~m chefe e coml\nd~n­
te. revest!tja r'!e serena ener";a. ("ua 
l!M do'! "o,,~os h·,s+orlsdo-.es ro!l<;id~ .. 
ra, com ra2''' o, à alt'lra de W:.>"hin<r_ 
ton e de Jeffe':"~')n. defi'1e, admlr~wel­
mente, a "0:''1'''''0 do UI'l""upi pa'!'l\ a 
de!!'oera~la. com a República. (PGI-

O reg,stro de assinaturas é feito à vista do c0":1p.rovante 
do recoJhimento~ 

Os cheques e vales postais deverão ser emitiçloa em favor 
do tesoureiro da Imprensa Nacional. 

Os supleme_ntG.a, às edições'dos órgãos oficjais serão for­
necidos aos assinantes somente mediante soJicitar,.io_ 

"''''t); . 
E porque não seJa de vosso tempe­

ramento esT>e;:"!"r pela e:-=net!ênc1a de 
out'f:"aa gentes. estais ex~utando a 
mais corajosa forma de democracia 

O custo do número atrasado será acresc;do' de Cr$ 0,10 
er exercício decorrido, cobrar .. s~-io· mais Cr$ J.so.. do continente. fm"lrimlndo, com Isso. 

um sentido na1'litante .. democracia 
sodaI e e"on-5m1ca, sntresUva fórmula,. 

Associamos. asstm,. o.s' ~SO& dC3t1· 

l~~~j~~~~;i~~~,.d:g;e~~~; I nos. OU&I'ora. mau graád vQ.;!.o. indi-viSos: a:il1m tem~o Dal:a!e:os. pelas 
inevitávets contingências da. cvoluçAc 
doa POVOl5; mas. alina:' c.)i.lvetgentes 

:;c~~~;:;~~;,~;~~;.~1 ou melhor. 19uais. çoDlO não ;:JOdJo.Ir. -deixar de ser. -porQUe t<riundos da 
mesma fonte da latlnldade ete:na~ 

j~~~~~5~~~~~~~~~~~~~~ jigUaf.s, como nao devf."'n tteixar dE 
I ser. "pela. posIção que a natureza e o: 

latos históricos nOlS atribuiram. no eI' 
"Daço geográfico. c 

O merecimento da Rção d!pJomitlca 
de Rio Branco. selando. com o tra­
tado de outubro de 1B09 •• D.OC!a união 
f'..stá singularmente, em haver trans­
lormado um desfecho natural. QUe a.. 
drcunstAnclaa, cedo' ou tede. a.ea~a­
riam 1mpondo. numa solaçlo iurid1:-a 
aDOtada em 1nsofismAve1!i razões de 
eQuidade e na mais .re!l:.Iin~ nrAtlc:a 
de justiça internacional. Se o ato 
pOl' isso. nos enobrece ne1a inteIra' 
consonância às normas :lU nosso "Pro· 
cedimento nas relações exte:iore3. cer­
to é. também, aue dêle nos a1mo o 
fortuna da VaSta estima e confiança. 
que sabemos verdade1ra5. e t.1mbram~ 
em conservar. desafiando o te::npo. 
(Palmas) . 

Nossa inalterável hart..onia de boIlo! 
visfnhos representa na _"E'.alldncle. um 

uina dos fundamentos pa:a a Uc&.t d.o con· 

])i.tria. ,l~~~~i~~~~~:~~~i~ I tinente. nem mais, nem m.m,lS. dO QUt: 
tantos Rio Branco pressentira. e prOtnrlmU-
trou a ra. Os avisos do V03!.0 Incomna:-á.ve: 
titude amigo só não foram comp:eto3. Dor-
gin'luas Que. acreditando êle '.1 fOrea. do~ 
naram. compromIssos lavrados. descre~. con-
dizia Que todo o bem oue Ir.or!"e tudo do reconhccimento 100 homens 
xa sempre. em no;-~as ;nflos. uma ou das nao::ionalidades. 
mente de renovacão. 

Para a amizade enl re o 
• Brasll bB!:tou colherrr::oo 
esta semente /lra:;a.s. di) 
à pruó~ncia dos vossos 
do nosso. tobretu:'o. ao 
co de um homem cullls I!~ó,h,. t"!!1 

tarefa t"lcxuenta do en~"dimento eon~ 
iinentnl. pas::amos. d~~~e ('nt'~o, li 
cultuar. Irmamente. como patrimÕnk 
comum. (Multo bem). 

Fri:::ando Que o Brasil de.ôi:;tira ilc 
dor.,1r:tio privativo na. Ll.""!ó3. Mirim t 
no rio Jaiuarão. sem obie:lrar 8,![[t· 

deelrr.ento3 do Uru:-;uaJ, ,.~é\S bu;:can­
do extlno:;uir uma exce::arl. - Q!H:: l< 
nossa êuoca não comDo~·-a\"a nem l' 
nos~o continente. - a~e'l'uava. cor, 
efeito que o "sentimento de 2ro.Udãe· 
raros romens o po~.sn'Jm e mais rll­
ro ainda ou meno.~ duradnurq á êle 

nas c,,;.etlvidade.!o hUDlil.nas Que .&E ~or ai tudo controvertida, nos livros. e 
Chamam nações". d~!'Vlrt,uaC'a. na prática. 

Estava. felizmente . .Judido. ('amo o A f'on..~tttuic:1io Que vos t'efle. pela 
demonstra o Uru~, no cur.;o de sWnula das garantia.s in1ividua.1s e 
qlJ8.renta anos, ao têrmo doa ouaL: dos direitos e de,:,eres do Estado em 
esta vll1ta. Sr. Pre:>1den.te eJn~a orl- esl"1e::lal, serve. e"etivamente, do mag­
'metro sUECita. em cora.~õe.s bta~llel:'of, nIfico a+oestado da l.niciattva esta·a.I. 
e uruguaios. a lemb:ança. (lo n03SC nrocessada sem ofensa. das liberda .. 
amigo, Jamais e.;quxi:·o. (Ap:ausos). de.! substanciaIs Que a uma demoera .. 

Pertenceis, por sJna.J, • uma estir- ela poUt!<'a cumpre ,res~a.rdar. aob 
pe e sempre Da:' :l:..3 de uma DO- pena de já não ser demOCl'acla. 
llt1ca. em Que .são mtlltJlllas ns a!lr- E' crivel Que determinadas condl­
maçõel de compreendo \! c.a os '0::. ç6es: peculiares à VQS8a exfst...llncla fi­
prouó.s1tos de concórdia. no p:ano !D- aica: fonnação soclal, desenyolvimen­
ternaeJonal. to ~onOmico. tais a superfic!e diml-

Um dos componente, 'lC!.2Ba IInha- nuta. a densidade demo"1'âf1ca. a 
gem de altos relêvos, é José Battle '9 ouulência da terra, a falt.a de propr!e­
ordonez. de1egado-chefe do t1:-u~ dades terrlto"lais eufeudadas, tenham 
na segunda conferênCia de HaIa. en. desembaraçado os aplaudidos rumos 
tre uma e outra da, dua.s brJ". '!'ssl- so::!a1j!!tas, por onde se~is. Já se dis· 
mas presidências aue E':te!'CeU >la Re- se, a êsse respeito, Que é sim"lles re­
pilblka. e Que em Haia 'iu:te:ltou partir as rif1uesas. Quando a terra as 
como Rui Barbosa. o orincioJo da possui em abundância. ao passo que 
19ualdaUe dos Elstados so ...... -aD03. an- diflcU é distribui-las, Quando escassas. 
t~ipando. outl'O&SJm. tdeta:; triunfan- Nada dls.w subtrai à vossa eX"!'erlên­
teso agora entre os oo:::tu!a~os e-:ten- ela. demo-:rP-tica um mfnlmo do n.~or 
dais da. EoUda...'iedade ameti~ana. _ que lhe. é inerente. como cnaç3.o do 
IMuiio bem). homem. desde C!ue, sem o elemento htí-

Pelo seu verbo !ncls1vo fa!nva é mano, nenhum pormenor geo"-ráfleo 
bem vllr<clade. um oe~lueno naf~. Ma.~ LSSl'mo emalclUer im"Oortância. do pan· 
era. de tato. im"lressionll!lte a eonvic- to de vL<;ta Politico, 'ou, para utlliZar­
ção com Que êsse ueQueno e fovem mos eXl1ressóes alheias, desde (lue "a 
país enumerava às ,·~Jh8 .. " Do~énclas ativMade est:'!ta.l n::'io depende jamais, 
européias. ali COD.':t":r;';""":'lr19,1. 03 e:'Cem- por forma unilateral, de leIs naturais 
plos de media-r.ão D:!:=iflca em u-o na est:'i.ticas da geo~rafla". (Mu:to b~). 
AmériCa Meridional. nnde o rr:éto:!o Os caml!,.l)os do vosso a'10~€'U n'lO 
jurldico. para o ad;':o de ài,crgên- for::.m CUrtos. nem tr.:mê',uilo.õ. Os 
das S1.'""l~t1tuja, normnl'nente 03 \"1:"0- t.em~os Que a h'stó:ia denom;na de 
cessos co~rc1t1vos. e O!lC~ nor ts·o tem:'os p.e::\"J:eG.o;. foram. no voszo cr.:o. 
mesmo. os pro;rc~~o, elo:) rlj:eI~o in'c-- r.ea!mente he::óieos me:mo elUe a llra 
nacional eram reais, superando. ao I dos vossos f:'oe~z.s e a p2na dos vossos 
seu ver, os asSinalado: no antigo con. e:-:rito:es, _ grandes es~r;tores e poe· 
tmente. tas _ n;:o ho:tyc-::m re:;i.:tra10. para 

A 1nte!lgén~ia uruguaia, Que. pOr' a imortalidade, os Jan~es d~~e he~ois~ 
mUitos +.itulos, encarna1.s, Sr. Pre<;l· mo. 
dente, ~:)m as ntiv:d:ldes militantes A evo!uc2o das vossas lnstltuir.ces 
na im':lrensa, no rád'o, no parlamen· oolíticas ri::.o se fez sem sacrrflclOS, 
to e na tribuna nopl'lar, det'e ser D.n- sem lula, sem san1ue. 
tlcularmente sensh'e1, n'!.lma Cluadra de Nes.!:e acIdentado percurso dlvIsa­
sensfvel, numa Qua:ira de te.rnanhas n.o'i uma Jageada de fidelidade demo­
preocuna,;ões de paz e tantos nrenun_ crát1-:a. E' a le'!enda dos B"3.tUes. que 
C10U de guerra. a evocacão cta since- ainda, nos nOBSOS dias. Sr. Presidente, 
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~01ltlCO democrático: - ten <moa que de comunlstaa en nall3, de « miua'n'es! de ]0 que est.á en la dJScusl6n pública, Ilbertad y' de' la democ:racia en este 
,preccuparnos, en pnmer 1>-'rmlno, da de comunistas, ell Francia y de ,lOS .abre los. horlJiontes taIl ampllam~te ,Continente. - (PaJm4l) Lo" legú;­
asegurar la llbertad d:} los eiudadanlJli demás bombres que en el. mundo 1I- <QOIllO lo 4eseamos' nosotros. .: la.dores están slmnpJ'e <, eu ,co.'1tac~o 
,y conquistar Ull reglmcn social q1le bre levantan EU voz en elo m1sIno tono -·Sobre la 'base,d& la verdad deI sen- mAa, dlrecto 'con . los Partidos Palitf. 
'les permita vivir COl~ dignldad y Be~- y el eamIno para re~uperar el: IIPOYD t1m1e.'lto americanlata de 105 pueOlO15 coso' tlenen conexiones más fuertes 
;tlr el gocc, la satlsfaclOll y la ne~esl- de la fuerza indlscutlda de las masas de este Continente tenemos Que ou.· con el mismo pueblo, estãn frent& ... 
<lad de defender el reg;m~n pollllCO I populares en favor de nwestra de-I car la unldad de los Parlamentos; ellos abiertos todos los caminos y 
en. que actuun, - NecesarlO es tam- mocraCla esta en demonstrar que. ell~ i la unldad de los partidos democrát:· I tienen U'1 vasto campo donde aC'tuar 
,lllen asegurar la paz. para Gue sep',,'- otorg-a, con la hbertad, la segunda" I cos para realizar todos una acclón y luchar y la hora ind;ca la nrccst­
da VII'lI' 3m recel03 y hacer confmnm I economICa. segurldnd ", canomlca que es i conjunta. - Esto es factible y es COlI- dad ,de ponerse m,afiana mismo cu 
en la lealt.ad de k,: GDblernos que son la preocup"clon, JnqUIetud Y desvelo I veniellle, _ Los partiClos que qUIe' acclól. _ Nosotros en el U 'U~l1a'" 
los lllstru~entos ao .ac~rcaml",nt? de de los pueblos que. c?n clara Y Just::' 1 ren destmir el imoerio de la demo- tuvimos en la figura de B~I'~S"~ 
los puebI~s., acerCanllell!O que es le- razan .reclaman. se, utentldos en sus 1 craela ell .s si ya han 110C;1O esa uni-I Brum un lIder prestigioso en favo~ 
clamo unanllne de toda ~menca qu~, nccessldades )Jnmordwles para tene;: i dad que yo rec~amo, y U:1as veces ,'u1'1 I deI accrcamiento de las nacionc. 
no comprende qUe s,:- pu,da levanta. el goce de V1Vlr y p~der prestlgla'l triunfado Y slempre ;les ponen en I amerrcanas. _ Antes de legar " Ja. 
r~sentmllentos en ell.,: pues no hay con su esfuerzo el reolmen en que I constante peligro. _ Todos los ,. ~-I Pre • nenc' d 1 R . bll i • 
vlOlemos y opuestos miereses econo- actuan, _ Nosotros en América 80- . " , _ , s,,' .' la e a epu ca ya c 
micos. nl nadie puede tener ambicio- mos una socledad joven y poseemos 1 glillnes totalItanos lum pas~do por e, .1 \anto ~u Voz en e:õte se:1t1do y re­
ne.s de conquista por encima de sus un Continente Inmensamente rico yl Clma de sus fronteras buscando se~ corno todos los paLSes deI Conl;­
territorios, pensando desbcrdarse 111;;'S estamos por tanto en condiciones opti-I una fuerza internaclor.al y YO 111. nen!e haclendo una. encendJda. prJ­
allá de sus fronteras, porque cada u"" mas para afirmar la libertad alcan- I pregunto ?por que no hemos de n\ clama en este se"tldo y su verbo 
de nosotros, chico" o grandC3, mucho zando esa seguridad economlca ~ecla-I cer unldad en Amél'lca para luchll, hecho ralces profundas en nueS'TíJ 
tcnemos que haca cn favor de nue,- mada, con lo que lc dariamos a. la I por la DemocraclR, por la paz, por pueblo que es lealmente amerlcamsta 
tros respectivos puises para alcanz,lr Democracia. nueva y poderosa. vila- i la lIbertad, super:rldo slempre aI Cl,,- porque no, s!Cn.te oposJclones fren',a 
el d~sarrollo de llues!ras cconomi"s lidad. Por este camiiio vamos a de-I dadano? (Palmas) No tengamcs a I?S demas palSes deI Co,t1nente y 
en forma que podamos d'u' a nU25cros fender a los hombre. de la lnfll-I ni temor nl v~cllaclO ... 'leS y demos, 105 está se!(uro de Que la unldad es el 
hombres la cultura, el alimento, techo tración fllosófica y polltica que nos pa,os necesal'lOS e11 este sentldo. triunfo de nuestras ideas republica­
y abrigo que todos tienen derecha :l viene de la Vieja Europa, que vive I Solo asl seremos una fuerza. real. nas. -
eXi"i!'. (Palmas.) una revolución tráglCa y violenta y presentando un frente tan unldo coa0 Nuestros Ideales son los más puro$: 

En la discusión de nuestro prOblema podemos esperar que Ja joven y fuerVl amplio. - Los pueblos lo rec!ama:1, buscamos eI progreso superando aI 
:poli! ico social podemos admitir ql1~ América se transforme en el sostéu porque los pueblos QUleren V1VIr J,a hombre; Queremos e! éxlto de nueõ'.:u 
existe una unidad perfccla entre pro- Y respaldo de! sentimiento de la li- paz y a lo.s pueblos hay que dar.es ~egime'l polltico cn 1'1 imperio je la 
ducción de riqueza, conquista d" .h.s- bertad. Ia clara sensación de la firmeza en IIbertad; moralmente somos la ener­
tici3 en las leyes sociales y éxito en En América podemos hablar con la lucha y e,l la seguridad deI triunfo gia más poderosa y la única espel'.ln-
1'7 batalla por el imperio de la demo- tranqullidad y con r~gocljo deI senti- y con ambas ideas puede .1ormarse "a y solo falta. qUe nos unamos para 
ClaCla. - La producclOn de rlqueza miento de unldad que vlven los pue- poderosa y prestigiosa. mistlca. luchar Sl" vaclllaclones y sln temor 
nos VR a permltlf dessarrollar con blos deI Continente, __ Esto [ué cierto La 1nlclatlva. de um~n de ParIa· con lo que alcanzaremos e! trIU,H) 
amplltud todo 1'1 capitulo. de las Justas en la lucha por nuestra Ilbertad e In- mentos ya se lIevo ~ ca - en Euro~a que h~ de ser salvador ~ara ,Ia 
l' necessarias relvlndlcaclOlles soclales. dependencia y son muchos los paises y nO. tuvo éxlto TIl fué efle'llZ p3..r. Humamdad. - (Multo bem, mu.to 
- Es claro que tell1'mo,s que aceptar que tiencn héroes comunes y tOdoel1 los fmes de la paz, per ello se d .. - b~, Aplausos prolongadOS no. re­
la prenussa de q,ue la rIqueza produ- movimlento de un extremo a otro deI b!ó a la cumpllcldad de lo~ problf.- etnto. na.s trzbunas e nas galerias!, 
clda no es ya proprlc,l:\d~ exc!uS!va Continente, sin excepción, se hizo, mas que Vlv.a ese vlelo Continente. O SR. PRESIDENTE - Senhorc; 
de un sector nlImmo de la socledad con la bandera de respetar la lIbertad 1- Entre nosotros en el afio 1944 y Represe:rtantcs I Agradecendo a proo_ 
:smo que se hace llnpenoso re!Y.lrtlrb 1 de tOdos los pueblos y aquelles hom. con motivo de un aniversario deI tigiosa presença de S. Ex,· oS,'. 
con c,rlterio justo y alllpllO para que I bres hablaron en forma tan prestigiosa D~a de América, los parlamentanoa Vice-Presidente da República; de S, 
los s'udadallOs puedan. disfrutar del

j
. que sus pala bras pOdrian indicar hoyl de Chile invitaro:1 a todar los leglõ- Ex.· o venerando Sr, Cardeal Dom 

ben'êdClO de su trab".lo. (Palmas). caminos seguros en los Parlamentos ladores americanos para. reunlrse er. Jaime Càmara: de S, Ex. & o Sr. 
EI aClerto. de e~ta. pollllca economlca más severos, _ Nosotros ahora, en Sa.'1tiago con la t1nalidad de poner Presidente da Câmara dos Deputado,; 
Y la. jUStlCl~. de estas Ieyes cs lo I esta Iucha en que está elllpefiado ~i en a.cclón eI mecanismo de unión de dos Srs, Ministros de Estado; de al­
que 'a a d_1Ic o re~tarlc" so.lIde? ali Continente y en la esperanza de ser Parlamentos, per" se dló el prlm~r t~ autoridade.« do Corpo Dlplomàt.i­
reglm?l1 POlJtlCO ml~',rantc J SI los una fuerza. que colabore posltiva- paso y por desgracla elios no se llIUl co acreditado junto ao govêr'1o bra&l· 
demoGratas deseamos vlvamente tnun-

I 
mlente para salvar la Humanldad te- repetido, _ (Palmas) Los demócra- lelro e c honroso e fidalgo compa­

tal' eu esta reCla Incha tenemos que nemos Que buscar aquella acclón con- tas en la paz somos lentos vacll'D· reclmento das Senhoras uruguÀla~ 
Bpresurarnos a ser Justos. - Nadle . b I d' 'I ' bé' , . puede dudnr que vlvimos uma vio- Junta de los pue los ~ue fué sa va Ola. tes, parecer a Que nos desi'1teresan- que tam m vlSltaram o Parlamcn-
lenta revoluciou social y la prUdente I ysl no lo hacemos pa,:\ asegurar nues- mos de todas estas cosas y est~. ea to (palma.) e das dlstmta.s damas 
no cs desconocerla, ui apedrearia si I tl a mdependenCla, la necesltamos para I grave, porque el!o sln duda es .<!eoill- qu,e as _acompanharam. tenho a viva 
alO que por eI contrario todo aconsej,,! aser,umr la paz en eI deseo mur Vlv~ dad en la acclon. es lmpreclslOn e.1 Sl,"isfaçao de. num gesto de grande 
entrar eu este illlmeuôo movimicllto I de darle solldez a la ~emocracla, (I 01 camino, -:- Seria muy C'onv.e.!lleu',e a!egtla, levantar, sob palmas, R ,0..,­
que tiene como limites los pueblO-s I ~resenta~ batalla don~c qUlera en fa:; volver a inslstrr en los trabalos TIl- sao, com os malS sinceros votos pe}:1 
de todo eI mundo para intentar C011- \01' de la Ilbertad de los cludadano., i clados en Santulgo y el parlamen.u ~res~ente glóna da gra.'lde Naçuo 
trolarlo. dirigirlo, oricn!.alldolo e im-, que, cuando se desc~r:oce, ,llUede ~erl deI. Brasll . podrm brindar un es~e- lnlla - o Urugual. (Palmas pru· 
pedir de esta mJ.nera que esas fuerzas' dellgroSo para la, ,ranqUllld~d g~- nano presl1gloso a todos los hombres 100IQaàa,' o • 

de desborden e11 cl caos social y poli_I neraI. - Los Goblemos, clases dlr,- IIbres de América para que aunara~ li:stá encerrada a sessão. 
tico que tOdo lo arras"!. _ (Palmas> I gentes y desde Iue~o los parlamen- SUg esfuerzos en la tarea de hacer Levanta·se a sessão às 17 11.'-
SI la Democracj" 1I0 sabe ni puede I tanos son los que e"t~n en la Obrlga-, etectiva. la paz y el imperio de la ras e 20 mjnutos. 
durle soluclon a eSt~ exigencia de I ClOI! de poner en m,ucha los meca-, 
los pueblos en marclla entouces tene- nlslllos que hag-an pasar de la pala· 
lUOS que prepnrarllOS )lara ver como bra ai hecllo clerto _:st~ reclamo de I Ao R 
'triunfa cualqulera de los sistemas cn ullldau ameTlcana, Ed necess~rlOlCAMA A DOS DEPUTADOS 
"ugOl:'. por más contrario que sea a. act~ar de manera qll~ esta B;speraclón 
la iusLicla y a h lib:rtad y sin ,:"rla dele de ser un sueno, idealldad aoo-I u 
está 110 lo podemos lol"r«r Y tenelllOS tructa para transformarse en poderos'!l JlleSa 
Bdemás en nUestras manos el m2dio I verdad, porque ellO será segurldad de 
para que tal cosa no suceda y es lIa· I paz. sera .. eu;rgla en la economia :1 -Samuel Duarte -. Presidente. 
ciendo justicia. dictando amplias leyes I seu' .. ~sPbanza Justa para esta hU .. , JoSé Augusto - 1. v~c~-Presldente. 
Que provoquen en el hombre cl !(OCO I mallld.\C1 qu,c V1VO tanta barbarle J I Graccho Cardoso -~. Vice-Presi­
de vivir el regirnen político por cl (>~tu.. sarudl' ... a por tantos .odIOS. - I dente. 
cu"l estamos lueh311de'. _ (Aplausos o IEs cwrto que el conceplo ul11dadloex-1 Munhoz da Rocha - 1.0 Secretárl" 

_ . ,. Ipre,"amc, COll agrado v eR palabra Que Getulio MOura _ 2 .• Secretário. 
1:0 ~c. perm~tll.l,l dC'C1I' que ,U~.1.i taCll1,lla declal'aClOn~~ grandlelocuellte Jonas Correia _ 3.0 Secretário. 

CRractenstlca prlllclpul de este eS,aClO ~ .1' u,· •. '" pero tamblen es verdad Que Ar~a Leão _ 4 .• Secretário. 
revoluclOl,)ano o lnqUlctlltl de los PUP-lllCó movemos con tmlldez e11 la. bm- Suplentes: Caiado de Godnl. Pereir" 
blo,'. mquletud que tarnblC11 V1V" la I ~l1l'd:l dI' los medlos. que nos perwl- da Sil~a. Rocha Ribas e Vasconce/o~' 
nclt!. i generaclolI, puecll' e:.tar e11 ClOlClll lleval' a la practlca este reclamo Costa. I 
héCI , de que ia paluu1.\ llbertatl lu I popular d~ Amenca, que alcanzaJo 
J>en,i', ," esa .tuerz3 d" atracciún COl! i J('l'l,idCaria la Rcdóll cn favor de lal Rewliôes à, quartas-fei .. ,," As 9.30\ 
que '~<1011UlIO a 1101111n'('s y lllH3a.s, I DelnoCraCl:.l. _ El Que no se naya horas. 

10 - Mrrrio Teixeira. 
11 - Mourâo Vieira. 
12 - Paulo Fernandes. 
13 - Pereira Mendes. 
14 - Rer:ts Pacheco, 
15 - RUI Palmeira, 
16 - Sampato Vida!. 

(Celso Machaàn - ~ IllU.h.) ~ . 
17 - Vieira de Rezende. 

Reunilw.s IIs quarta.., e sextas-fein<" 
às 15,311. 1I0 Salüo Nobre. 

Sccretár,o - Adrouldo Lopes ci,1 
Fon~('l'.l, 

AII.tllrar - Maria Josefa Lese", 

Constituição e Justica 111dl rlual o coleCtl\'am~llle, para s~rl pla,<mado en fuerte rcalldad tOda.nal S cret'r'o _ Nesto~ Ma.s.scn3 

llzau'Ira pOl el COllC~ptO de. Se!(Ulldad I amencallOS que luchan por 1" demo- '""'~.... - A~.I memnOll Mag~lhíH , - p,:. 
ree;',:,)lazad~ C01l10 eXlgencla tran.quI-. eS1:1 ,acción conjunta de los pueblús "'~n:e··r~o 1 GErai de Presldenci'~: I 
eCOllonUC3. - Nosotro3 InlsnlOs. 10.:;)1 cracia, golprr\ la 1magl'1nción de ias' • _ ;.~dent~. 
de~ocrata~. ya hablam03 de demo: I masas C'O,mo una expresión de debu'-I Comlssoes Permanentes 1 2 - Gu·tavo Capancm:< -- Vice-Pli" 
cra~ 13 integra.l, COI~ lc que quc:rcIno..., j dad de nuestro reglmr-:1 y esto que A . I :1 _ Af~:~~~t~·rino:~. 
decll' libertud sugendad economlGa '-I no es prestigioso puede ser lnclusl"C 'I gncu tura 4 AlutrJlltando Requipo, 
La Iucha está ellt-Ollces cn defeJlder-

1 
peli~os(l _ En un instante de !l0-, 1 é ff 1 P I" t 5 _ ' B Jas masas Y en delender g lu ju- " '. o - Jo~ Jo 1 V - fCS u~n e. António Fel1ciallo, 

ventud deI 11I;c110 grave de qr.c desa- lenta cr151S en que cxistcn fUCrz!o~! 2 - Galena pàranhos -, Vice-Pre-! ti - Aristides Largura. 
tlendan IR impOrtancla extraordmaria I que buscan perturbacwnes profund~ol sldente. 7 - Atallba Nogueira. 
ele J:\ IIbertad, ya Que lo! seguridad Ino vamos a conquistar In oplnlón da: 3 - Carlos Pinto. (Plínio Cavalcanti 
sln Iibertad es opressión en lo social I los hombres co:} vacllaclo\les nl v 4 - Cordeiro de Miranda. 1948' . 
Y dlctadura en lo político, pero los mos a despertar C.'I ellos de esta ma-j 5 - Dolor de Andrade. 8 - BClledi!o Valadare-" 
pueblos no Biempre renarnll en esta I \lem emoclón y II.nlmo de IUcha, - () - Duque de Mesquita. 9 - Carlos Waldemal'. 
grave verdad como si P;,lUVi/,]'1U tra~I-1 Se I1R'" de necesfdad pro"ocar fer;orl7 - MárIo Gomes. 10 - Costa l-oeto. 
camente desiluslonados de la ' .... ertad. en la "plnlón; dar esperanza de q~e • - Martins Júnior. (Honórlo. Monteiro, elll li \iÓ~. 
_ Ec!" puede dar expllca.c1ón, en 1 nuestra bandera &Sej!Ura el ordeno !I\ ( (Peuoa Ouen-a,~ l~ adeto>. to de 1948) • 
~arte, .. la uia~DCiA de lN • mllloau pu 1 e1 bieuatr.c ,1IQC1a1 1 quo' ualla .,... 1&110 Br .. '.. .. . U - lI:dgard Arruda, 

25 JUllhl' 


